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A 
noite de hoje promete 
ser especial para o com-
balido futebol do Distri-
to Federal. Não tem títu-

lo algum em jogo, mas é como 
se houvesse. Atolado na Série D 
do Campeonato Brasileiro desde 
2014, e há 17 anos longe do pelo-
tão de elite, dois clubes candan-
gos viverão um dia de grandeza. 
Os caminhos da Copa do Brasil 
cruzaram os destinos de Brasi-
liense e Ceilândia com os de Atlé-
tico-MG e Botafogo, campeões 
das Séries A e B do Brasileiro no 
ano passado.  Os duelos contra 
mineiros e cariocas são vitrines 
para os dois times do quadra-
do contra gigantes da primeira 
divisão. Os desafios candangos 
na terceira fa-
se do mata-ma-
ta nacional co-
meçam às 19h. 
O Jacaré medirá 
forças com o Ga-
lo, no Mineirão. 
Do lado de cá, 
o Gato Preto re-
ceberá o Glorio-
so, às 21h30, na 
Arena BRB Ma-
né Garrincha. 

A oportuni-
dade de a dupla 
da capital fede-
ral interagir com 
os atuais cam-
peões nacionais 
pode servir como combustível 
para a reestruturação e salto às 
principais prateleiras do país. 
Longe dos holofotes, as equipes 
da capital focam na árdua cami-
nhada na Série D, mas se ape-
gam ao otimismo de um primei-
ro semestre de bom futebol e 
classificações importantes para 
surpreender no palco de maior 
visibilidade. Enfrentar Atlético
-MG e Botafogo pode adoçar as 
bocas candangas, desacostuma-
das a medir forças com camisas 
pesadas do país. 

Para que o extraordinário vi-
re rotina, Brasiliense e Ceilân-
dia precisam sair do limbo do 
futebol brasileiro. No início das 
campanhas na quarta divisão, a 
dupla finalista das últimas duas 
edições do Can-
dangão come-
çou bem e en-
saia uma conso-
lidação que po-
de ser recom-
pensada com o 
acesso à Série 
C, em setem-
bro. Porém, pa-
ra que jogos co-
mo os de hoje, 
contra equipes 
do mais alto ca-
libre do país, se 
tornem frequen-
tes, os dois pre-
cisam subir uma 
divisão por ano 
de modo que, na 
melhor das hipóteses, alcancem 
o primeiro escalão do cenário 
nacional em 2025. 

O confronto em Belo Hori-
zonte coloca frente a frente o bi-
campeão candango e o tri mi-
neiro. Dono do Brasil em 2021, o 
Atlético-MG é favorito. Por estar 
em outro patamar, o Galo preci-
sa abrir o olho para não tropeçar. 
De bobo, o Brasiliense não tem 
nada. Finalista em 2002 e semifi-
nalista em 2007, o Jacaré se finge 
de morto para dar o bote e abo-
canhar a vaga. 

O Ceilândia chega à terceira 
fase com o status de sensação. 
Longe dos gramados nacionais 

desde 2018, o alvinegro elimi-
nou, logo de cara, Londrina e 
Avaí, times das duas primeiras 
divisões do Brasil. A missão da 
vez é desbancar o mais novo mi-
lionário: o Botafogo, adquirido 
pelo empresário norte-america-
no John Textor. A injeção de gra-
na no caixa botafoguense possi-
bilitou a chegada de reforços im-
portantes e permitiu o sonho de 
brigar por grandes objetivos da-
qui para frente.

Baú de memórias

As bolinhas do sorteio da ter-
ceira fase quiseram que Brasi-
liense e Ceilândia se reencon-
trassem com antigos adversários 

depois de um 
longo tempo. O 
Jacaré não me-
dia forças com 
o Atlético-MG 
desde 7 de ou-
tubro de 2006. 
Na ocasião, os 
atleticanos le-
varam a melhor 
por 1 x 0, no Mi-
neirão, pela 29ª 
rodada da Série 
B do Brasileiro. 
Apesar do triun-
fo alvinegro no 
duelo mais re-
cente e o pode-
rio desenvolvi-

do nos últimos anos, os minei-
ros não costumam cantar de ga-
lo contra o Jacaré. Os números 
comprovam isso. Em sete jogos 
oficiais, quatro terminaram com 
vitória candanga. A mais emble-
mática foi justamente no primei-
ro encontro, na exibição perfeita 
no Gigante da Pampulha, com 
placar elástico de 3 x 0 no jogo 
de ida da semifinal da Copa do 
Brasil. O Brasiliense costuma se 
dar bem no maior palco de Be-
lo Horizonte. Dos três jogos dis-
putados por lá, dois terminaram 
com o resultado positivo. 

Quando o assunto é Ceilândia 
x Botafogo, o saudosismo é ain-
da maior. O duelo alvinegro não 
é disputado há 35 anos, desde 29 
de julho de 1987. À época, o Glo-

rioso desembar-
cou no DF pa-
ra amistosos. O 
primeiro deles, 
diante do Gato 
Preto. Coman-
dado por Brito, 
ex-zagueiro bi-
campeão da Co-
pa do Mundo de 
1970 pelo Bra-
sil, o time can-
dango enfren-
tou os cariocas 
em baixa e com 
dose de polêmi-
ca. No encontro 
marcado para o 
Serejão, em Ta-
guatinga, o Cei-

lândia tomou as rédeas da par-
tida e saiu na frente com Wadi, 
ainda no primeiro tempo. Bus-
cando o respiro, o Botafogo che-
gou ao empate 17 minutos de-
pois, com gol irregular do ata-
cante Helinho. Na etapa final, o 
esquadrão da capital não con-
seguiu repetir o ímpeto dos 45 
iniciais e sofreu a virada numa 
cobrança de falta de Berg. A se-
gunda vez será em uma arena 
especial batizada com o nome 
do maior ídolo da história do 
clube carioca: Mané Garrincha. 

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

COPA DO BRASIL Atolado na última divisão há oito anos e longe da elite desde 2005, futebol candango terá uma noite 
atípica hoje com o campeão e o vice do DF em duelos contra os donos vigentes dos troféus das séries A e B do Brasileirão

Quarta de primeira
VICTOR PARRINI*

Técnico: Adelson de Almeida Técnico: Luis Castro

21h30 Estádio

Mané Garrincha

Copa do Brasil

3ª fase (ida)

Transmissão  

Globo

CEILÂNDIA BOTAFOGO

Árbitro: Thiago Luis Scarascati (SP)
Ingressos: R$ 80 (meia) e R$ 110 (meia); Onde comprar: bilheteriadigital.com

Técnico: Antonio Mohamed Técnico:Celso Teixeira

19h Estádio

Mineirão

Copa do Brasil

3ª fase (ida)

Transmissão  

SporTV

ATLÉTICO-MG BRASILIENSE

Árbitro : Braulio da Silva Machado (SC)

“Estamos 
fazendo coisas 
surpreendentes, 

por que não 
escrever mais 
um parágrafo 

dessa história?”

Mirandinha, 
atacante do Ceilândia

“O Atlético-MG 
vive um momento 

espetacular, 
mas vamos nos 

dedicar para fazer 
grandes jogos e 

representar bem o 
futebol do DF”

Sucuri, 
goleiro do Brasiliense

Hulk foi a Miami ver o nascimento da filha, mas estará em campo

 Pedro Souza/Atlético

Mirandinha põe faro de gol à prova contra a defesa do Botafogo

 Alan Rones/Ceilândia

Erison é a principal arma ofensiva do Botafogo no Mané Garrincha

 Vítor Silva/Botafogo

Zotti é o maestro do meio de campo do Brasiliense

Jéssika Lineker/Distrito do Esporte

Ontem

Fluminense 3 x 2 Vila Nova-GO

Bahia 0 x 0 Azuriz-PR

CSA 0 x 3 América-MG

Remo 2 x 1 Cruzeiro

Hoje

19h - Goiás x RB Bragantino

19h - Atlético-MG x Brasiliense

19h - Fortaleza x Vitória

19h - Tocantinópolis x Athletico-PR

19h30 - Juventude x São Paulo

19h30 - Coritiba x Santos

21h30 - Tombense-MG x Ceará

21h30 - Portuguesa-RJ x Corinthians

21h30 - Ceilândia x Botafogo

Amanhã

21h30 - Atlético-GO x Cuiabá

Sábado

21h - Palmeiras x Juazeirense-BA

1º/5

Altos-PI x Flamengo
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Kayser

Medeiros

Peninha

Liel

Geovane

Vidal

China Gabriel

Hiwry

Gabriel Pedra Mirandinha

Everson

Nathan Silva

Zaracho

Guga

Otávio

Junior Alonso

Jair

Arana

Ademir 

Hulk Vargas

Diego Loureiro

Sampaio

Chay

Saravia

Patrick de Paula

Kanu

Tchê Tchê

Hugo

Piazon

Erison Victor Sá

Sucuri

Badhuga

D. Alagoano

Andrezinho

Aldo

Gustavo Henrique

Zotti 

Erick Daltro

Tobinha

Marcão

Luquinhas 


